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RESUMO:  

Introdução: Cerca de metade da população mundial menstrua uma vez por mês 
durante quatro a sete dias por um período de trinta a quarenta anos. Por uma 
questão cultural, no entanto, a ejeção do fluido menstrual tornou-se uma abjeção, 
razão pela qual muitas pessoas a consideram um tabu e muitas também a 
culpam por sua exclusão como sujeito social (SALA, 2020). Sabe-se que no 
Brasil milhares de mulheres não têm infraestrutura nem suporte básico para 
cuidados menstruais, atrelados a isso vêm os sintomas da dismenorreia, 
caracterizados por cólicas, enxaquecas e dores nas pernas, fatores estes que 
por muitas vezes interferem no desempenho escolar e no trabalho. É evidente o 
quanto, historicamente, a menstruação não tem sido pauta das políticas 
públicas, pouco se fala a respeito de um tema tão importante que permeia o 
universo feminino em idade reprodutiva, e é por isso que vem a importância de 
desmistificar essa temática e abordar questões acerca dos impactos da 
menstruação no cotidiano das mulheres. Objetivos: Investigar os impactos da 
menstruação no cotidiano de vida das mulheres em idade fértil, identificar os 
fatores ligados à menstruação que podem afetar a vida das mulheres em idade 
fértil, conhecer as dificuldades enfrentadas pelas mulheres em situação de 
vulnerabilidade social e econômica durante o período menstrual e apresentar as 
implicações que podem comprometer o desenvolvimento pleno da mulher no 
período menstrual. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, observacional, 
prospectivo e descritivo. O presente estudo irá realizar um questionário 
padronizado sobre o tema proposto com mulheres em idade fértil, fazendo 
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perguntas relacionadas a desconforto menstrual, falta no acesso a condições de 
saúde e se já precisaram faltar o trabalho ou a escola, devido à interferência da 
menstruação no seu cotidiano. Os dados serão coletados por meio de uma ficha 
e, posteriormente, planilhados para comparação estatística. Resultados 
esperados: Espera-se que, após o levantamento de dados possam ser 
identificados os principais impactos ocasionados no cotidiano de mulheres em 
idade fértil e que vivem em situações de baixa renda. Conclusão: Percebe-se a 
importância da produção deste trabalho para analisar os impactos causados no 
cotidiano de mulheres em idade fértil, pois o conjunto de sintomas emocionais e 
físicos que ocorrem, exclusivamente, na fase menstrual afetam 
significativamente as atividades diárias das mulheres estendendo-se ao seu 
convívio social (VIEIRA, 2009). Por essa razão, vê-se a necessidade de 
desmistificar muitas crenças acerca do assunto, que tão pouco é compreendido 
em meio social, conhecendo as dificuldades enfrentadas pelas mulheres em seu 
cotidiano durante o período menstrual e apresentando as implicações que 
podem comprometer o desenvolvimento pleno da mulher em idade fértil.  
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ABSTRACT: 

Introduction: About half of the world population menstruates once a month for 
four to seven days for a period of thirty to forty years. For cultural reasons, 
however, the ejection of menstrual fluid has become an abjection, which is why 
many people consider it taboo and many also blame it for its exclusion as a social 
subject (SALA, 2020). It is known that in Brazil thousands of women do not have 
infrastructure or basic support for menstrual care, linked to this are the symptoms 
of dysmenorrhea, characterized by cramps, migraines and leg pain, factors that 
often interfere with school performance and their work, affecting their full social 
development. It is evident how historically menstruation has not been a public 
policy agenda, little is said about such an important topic that permeates the 
female universe of reproductive age, and that is why it is important to demystify 
this theme and address questions about the impacts of menstruation on women's 
daily lives. General objective: To investigate the impacts of menstruation on the 
daily lives of women of childbearing age. Specific objectives: Identify the factors 
related to menstruation that can affect the lives of women of childbearing age; 
Know the difficulties faced by women in a situation of social and economic 
vulnerability during the menstrual period; and Present the implications that can 
compromise the woman's full development during the menstrual period. 
Methods: This is a cross-sectional, observational, prospective and descriptive 
study. This study will conduct a standardized questionnaire on the proposed topic 
with women of childbearing age, asking questions related to menstrual 
discomfort, lack of access to health conditions and whether they have ever 



 

needed to miss work or school, due to the interference of menstruation in their 
daily. Data will be collected through a form and then spread out for statistical 
comparison. Expected results: It is expected that, after data collection, the main 
impacts caused on the daily lives of women of childbearing age and living in low-
income situations can be identified. Conclusion: Therefore, it is clear the 
importance of producing this work to analyze the impacts caused on the daily 
lives of women of childbearing age, as the set of emotional and physical 
symptoms that occur exclusively in the menstrual phase significantly affect the 
daily activities of women, extending to their social life (VIEIRA, 2009). For this 
reason, there is a need to demystify many beliefs about the subject, which is not 
understood in the social environment, knowing the difficulties faced by women in 
their daily lives during the menstrual period and presenting the implications that 
can compromise the full development of the woman of childbearing age. 
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